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Introdução: A discriminação é uma experiência psicologicamente dolorosa e um fenômeno           
complexo com um certo grau de dificuldade em sua mensuração, principalmente, por apresentar             
diversidade de características e sutilezas de contexto. Não está claro como incorporar questões de              
interseccionalidade entre os diversos tipos de discriminação no processo de identificação de tipos             
de discriminação, bem como porque alguns grupos vulneráveis (idosos e pessoas com baixa             
escolaridade) tendem a relatar menos frequência de discriminação.. 

Objetivo: Identificar e compreender os contextos em que pessoas que relataram discriminação por             
múltiplos motivos, bem como pessoas >60 ano e/ou de baixo nível educacional foram e são               
discriminadas ao longo da vida sob a perspectiva da teoria interseccional.  

Metodologia: Será realizado um estudo qualitativo com indivíduos maiores de 18 anos que             
responderam positivamente a alguma das perguntas da Everyday Discrimination Scale (escala de            
discriminação) utilizada no projeto “Efeito do bolsa família na saúde bucal para a população de               
baixa renda do município de São Leopoldo”, sobre ser discriminado por sua cor ou raça, ser                
homem ou mulher, orientação sexual, religião ou culto, condição socioeconômica, instrução ou            
função, idade, atividade política, aparência física ou outro motivo, na forma de uma entrevista              
semi-estruturada, onde será permitido que o indivíduo conte detalhadamente sua experiência de            
discriminação.  

Conclusões: Espera-se que com as entrevistas consiga-se compreender e mensurar adequadamente           
as diversas formas de discriminação sofridas pelos indivíduos.  


